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A Guerra Fria 

 

          Guerra fria: período que vai do final da Segunda Guerra Mundial, em 1945, até o desmembramento da 

União Soviética, em 1991. 

          Guerra Fria? Estranho, não é mesmo? Quando ouvimos a palavra ”guerra”, geralmente nos vêm à 

cabeça bombas, gritos desesperados, fogo e fumaça – uma séria de imagens muito ‘quentes’. Então, o que 

terá sido essa tal de Guerra Fria?  

          A Guerra Fria consistiu em um conflito permanente entre Estados Unidos e a União Soviética, no qual 

os dois lados evitavam o confronto militar direto, temendo que o uso das armas nucleares levasse à 

destruição de ambos. Mas, para defender seus interesses, ajudar seus aliados e expandir suas áreas de 

influência, os dois lados usaram a propaganda, a espionagem e a violência. 

                                                  
A Organização das Nações Unidas – ONU 

 

         Terminada a Segunda Guerra Mundial, foi criada, em 26 de junho de 1945, pela carta de São 

Francisco, a Organização das Nações Unidas, retomando o caminho interrompido da extinta Liga das 

Nações. A ONU não nasceu como organismo democrático: ficou assegurado ao pequeno grupo de Estados 

com assento permanente no seu Conselho de Segurança o controle das decisões pelo exercício do direito de 

veto. Porém, ante o balanço aterrorizante que os vencedores da guerra fizeram das atrocidades dos vencidos, 

impôs-se à comunidade internacional o resgate da noção de direitos humanos. 

         A Carta de são Francisco, logo no seu artigo 1º, colocou como preceitos, entre outros, os seguintes: 

”Desenvolver relações entre nações, baseadas no respeito ao princípio da igualdade de direitos e da 

autodeterminação dos povos, e tomar outras medidas apropriadas ao fortalecimento da paz universal; 

conseguir uma cooperação internacional de caráter econômico, social, cultural ou humanitário, e para 

promover e estimular o respeito aos direitos humanos e às liberdades fundamentais para todos, sem distinção 

de raça, sexo, língua ou religião...”. Iniciaram-se então, os trabalhos que redundaram na Declaração 

Universal dos Direitos Humanos, adotada pela resolução número 217 da Assembleia Geral das Nações 

Unidas, em 10 de dezembro de 1948.  

           O contexto mundial em que a Declaração foi redigida explica muito do seu conteúdo – em especial, 

porque se tornou impossível continuar recusando o status de direitos humanos os chamados direitos 

econômicos, sociais e culturais.  

 
Um mundo bipolarizado 

 

       Ao final da guerra, vencido o nazismo, as rivalidades entre comunistas e liberais voltaram a se acirrar. 

Nesse contexto, em 1946, o líder britânico Winston Churchill fez um discurso considerado o marco da 



 

Guerra Fria.  Eis o que ele disse: [...] Ninguém sabe o que a Rússia Soviética e sua organização internacional 

comunista pretendem fazer no futuro imediato, ou quais são os limites, se é que os há, para as suas 

tendências expansionistas [...]. De Stettin, no [Mar] Báltico, a Trieste, no [Mar] Adriático, uma cortina de 

ferro desceu sobre o continente [...] 

         Depois, Churchill afirmou que era preciso impedir, a qualquer custo, o avanço do comunismo para 

além daquela “cortina de ferro” que dividia e opunha a Europa. A seguir, convocou o Ocidente para uma 

grande cruzada contra o comunismo. No ano seguinte, o presidente estadunidense Harry Truman também se 

posicionou contra a União Soviética, dizendo que os Estados Unidos aria apoio total (leia-se militar e 

financeiro) à luta dos povos contra o comunismo em todo o mundo. Era chamada a Doutrina Truman, que 

influenciou fortemente as relações entre  os Estados Unidos e a América latina. O mundo se dividia, assim, 

em blocos rivais (o capitalismo, liderado pelos Estados Unidos, e o comunismo, comandado pela União 

soviética). Daí dizer que, a partir de, então se estabeleceu uma ordem internacional bipolarizada. 

 

Retomando  

 

1) (Enem/mec) Do ponto de vista geopolítico, a Guerra Fria dividiu a Europa em dois blocos. Essa divisão 

propiciou a formação de alianças antagônicas  de caráter militar, como a Otan, que aglutinava  os países do 

bloco ocidental, e o Pacto de Varsóvia, que concentrava os  do bloco oriental. É importante destacar que, a 

formação da Otan, estão presentes países  do oeste  europeu, os EUA e o Canadá. Essa divisão histórica 

atingiu igualmente os âmbitos político e econômico que se refletia pela opção entre os modelos capitalista e 

socialista. Essa divisão europeia ficou conhecida como: 

a) Cortina de ferro.    

b) Muro de Berlim.  

c) União Europeia.   

d) Convenção de Ramsar.  

e) Conferência  de Estocolmo. 

 

2) A tirinha acima considera que a Organização das Nações Unidas: 

 

a) não possui um amplo reconhecimento diplomático internacional. 
b) é ineficiente em seu objetivo de conter conflitos internacionais. 
c) possui um baixo poder de convencimento sobre as decisões do Vaticano. 
d) apresenta uma baixa visibilidade para proferir discursos de paz. 
e) é a principal responsável pela ausência de uma paz mundial. 
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